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ando-se um balanço á 
d'oiseau na situação po- 

aizes, nos varios 

brasileiros o mal de 

| ameaçar a tudo e a to- 
Até parece um fim de 

indo, forjado pela fertil 
inação dos jornalistas, 

Pre empenhados na pro- 
ão de leituras sugesti- 

as zonas novas, para 
Ptdo, como dizem. 

de muito pequeno, en- 
nto, me lembro do es- 

vil to dos antigos, que 
| fazendo parte do nosso 
om, por se haver trans- 

lado em habito invetera- 
Como os tempos estão 

tos ! Continuemos a re- 
-0 tradicionalmente, res- 
indo a maneira de nos- 
antepassados, pois gue 
nia não é deselegante, 
hociva, e se presta mui- 

bem para inicio de pales- 
Isso de meio milhão 
ou meio menos de de- 

Não tem importancia, 
Ossos recursos são inex- 
veis e de mais a mais 
as gerações futuras ta- 
os rombos do erario. 
claração de fallencia 

é para nossos dias. 
ds, ás vezes, surgem 
os” estribilhos, que se 
tem em todos os tons,' 
Mais com a inocuidade 

Tec dosleve 

V: 

daquelles, mas que ficam 
resoando, retinindo estriden- 
te em nossos ouvidos, São 
desses que costumam ar- 
repiar a gente. Que nos le- 
vam á excitação; que nos 
confrangem; cuja repetição 
vae-se tornando cada vez 
mais intoleravel até causar 
violenta aversão. E praza 
aos céos que este agora não 
continue, para felicidade 
nossa. Que não repercuta 
além de nossas fronteiras, 
para que outros povos me- 

nos felizes não possam, nem 
de leve, se regosijar. Além 
do mais, a sua repetição te- 
ria effeito nefasto entre nós, 
finalizando por arrebatar- 
nos o que temos de mais 
elevado—o respeito de nós 
mesmos. O nosso ensmo cs- 

.|tá desmoralizado ! 
Quando se ouvem depoi- 

mentos de homens da maior 
responsabilidade no ensino, 
verberando as mazelas que 
vão por ahi a fóra, principal- 
mente quanto ao ensino se- 
cundario e superior, franca- 
mente, é preciso grande do- 
se de boa vontade para não 
acreditarmos que estamos 
chegando no começo da rui- 
na e do descalabro. 

E” o cumulo da ironia! 
Afim de antepor uma bar- 
reira ao maior dos males, 
os exames por decreto, que 
se tornaram praxe, a Cons- 
tituinte, em boa hora, resol- 
veu dispor sobre a materia, 
vedando tão perniciosas con- 
cessões de promoção. Não 
resta duvida que foi uma 
medida extrema, cuja pre- 

sença não é invejavel em 
nossa magna carta. Mesmo 
assim, não se passou um 
anno, para que os mesmos 
“homens, que elaboraram as 
leis, sophisticamente, urdis- 
isem um decreto, abolindo a 
prova oral, sensiveis que fo-|! 
ram ás reivindicações dos 
estudantes, Fracos, não pu- 

  
paraVerão 

deram resistir ao clamor da 
mocidade que está dando 
mostras de se tornar um 
fragil esteio da nação de 
amanhã. O exemplo já não 
vem só de cima, como dan- 
tes, mas de baixo e do meio 
tambem. * 

xo 

Para concluirmos. Dentro 
de sua possibilidade, cada 
qual tem o seu quinhão de 
dever de contribuir para que 
esta mentalidade se refunda, 
se transforme. De que modo, 
senão organizando ensino a- 
dequado. Em nossa cidade, 
com um pouco de trabalho 
de todos, poderemos ir de 

encontro com intuitos do a- 
ctual governo, que se empe- 
nha no ministrar um ensino 
racional. Poderemos satisfa- 
zer os requisitos da lei, que 
não pede muito: a) doação 
do predio equipado pela pre- 
feitura e b) manutenção du- 
rante o anno de 1935. E co- 
mo não se delimita o valor 
da propriedade a ser doada, 
tanto poderemos der aqui 

PADARIA BRASIL, 
a direcção 

Este conceituado pastificio acaba de “passar para 
o de 

Alberico Raiano 
Fabrica-se pão com farinha de primeira qualidade. 

Especialidade da casa:—fabricação de tagliarini com 
ovos, sempre frescos e 

ENTREGA-SE 

TELEPHONE, 1-0-7 

pães com todo esmero. 

A DOMICILIO 

AVENIDA OLIVEIRA MOTTA 
  

Gymnasio de Pouso 
egre 

Para a festa de formatura 
que os bacharelandos deste 
anno, desse estabelecimento 
de ensino, pretendem levar a 
elfeito depois de amanhã, re-, 
cebemos da commissão pro- 
OA um delicado convite 
para assistir a essa solenni-'d 
dade. 

qe 

Anniversario 
Ante-hontem festejou seu 

anniversario natalício a exma. 
sra. d. Conceição Bueno Sa- jo 
retti, prendada esposa do sr. 
pharm. Floriano Saretti, pre-|€ 
leito de Jacutinga. 
A distincta senhora apre- E 

  um br “de um 
quilate, de boa Ane sem 
jaça, como, si nossos recur- 
sos o permittissem, um so- 
litario de centenas de quila- 
tes, um «Estrella do Sul» ou 
um «Dresde». 

Teremos, em primeiro lu- 
gar, gratuitamente, ao al- 

cance de todos, o ensino ba- 
sico, que é o ensino secun- 
dario. Carrearemos para a- 
qui uma centena de contos 
para pagamento do profes- 
sorado, Attrahiremos de fó- 
ra dezenas de alumnos, que 

movimentarão a cidade com 
o pouco de cada um. Por 
outro lado, sendo os profes- 
sores escolhidos por coneur- 
so e compensadoramente re- 
munerados, poderão elles se 
dedicar com mais estimulo 
ao magisterio, que não pó- 
de e não deve constituir «a- 
chego» no orçamento da pro- 
fissão de quem quer que se- 
ja. Emquanto o problema do 
professor não for encarado 
como o da magistratura, es-|q 
peraremos em vão pela de- 
cencia, pela efficiencia, pela 
moralização do ensino, Em- 
quanto isso não se der, bal- [4 
dado será todo o intento de 

| | buscar: justiça. Não haverá 

juizes em Berlim. 

  

é o número do   
conceituada Typ. Mangilh 

nossas felicitações. 

DR.) RERATO D'AGOSTINI 
MEDICO-ANALISTA 

  

- Exames de urina, fé- 
zes, sangue, escarro,pús, 
leite, muco-nasal, etc. 

Rua Jorge Tibiriçã, SO 

Telefone, 2-7-7—Esp. Sto, do Pinhal 
  

telephone da| 

Ocorrencias da Guarda 
Noturna 

No periodo de 17 á 27 do corrente 
mês, a Guarda Noturna de Espirito 
Santo do Pinhal prestou á população 
desta ade, os seguintes SAAE 
Dia i7—ás duas horas, arda 

n.5, na a n nois, a precn: 
deu do individuo Francisco Sabino 
uma garrucha, com a qual o mesmo 
procurava ameaçar diversas pessoas. 

Dia l7—ás tres horas, pelos Guar- 
das ns. 3 e 4 foi i detido, na rua Ar- 
thur Vergueiro, o individuo Juventi- 
no Leitão, que se encontrava embria- 

O. 

Dia 19-—ás duas horas, o Guarda 
deteve na rua Regente Feijó, n. 2 

o individuc Benedicto Casemiro,quan- 
ne o mesmo galgava o muro daque- 
a casa. 
Dia 22-ás duas horas, o Guarda 

n. 6 encontrou aberta uma janela da 
da casa n. 131, da rua Barão de Mot- 
ta Paes. 

Dia 22-ás tres horas, o Guarda 
ido, um mora- 

Mesas o ata ia viajar. 
o e meia hora: 

cm fo E E: » Guarda n. 4 encontraram 
abertos o portão, porta e janela da 
casa n. 33, da Praça da Independen-| 

| Dia 23—á uma e meia horas, o 
Chefe e o Guarda n. 2 viram um indi- 
viduo suspeito escondido numa casa 
em construção, em Irente á Fabrica 
de Tecidos, tendo dado uma husca, 
encontraram no porão o preto de no- 
me Raimundo Valim, que declarou 
ter vindo de São Paulo, sendo preso 
para averiguações. E 

Dia uma e meia horas, O 
; Guarda n.o 5 encontrou aberta uma 
(porta da casa n. 34, da rua Prudente 
Ide Moraes. 

“pia 24-ás tres horas, o Guarda n. 
5, encontrou aberta um porta do pre- 
dio de 48, da rua Floriano Peixoto. 

24-4s vinte e quatro horas, os 
Grao ns. 4 e 2, encontraram na 
Praça 13 de Maio, um louco que pro- 
curava aíogar-se no tanque ali exis- 
na sendo, após grandes esforços, 

o recolhido á Cadeia. 
cia 25-—ás vinte e quatro horas, o 

detiveram o 

Antonio RuPtco 
Dia 26—á uma a o Guarda n. 7 

encontrou um individuo suspeito 
dormindo na machina de café da fir- 
ma Santos & Leguth, havendo o mes- 
'mo declarado gue andava á procura | 
de serviço tendo vindo de Vargem | 

rande. 
Dia 27—ás tres horas, o Guarda 

  
Ss encontrou abertas us do dê E 
-casa n, 16 da rua José Bernardes. 
| Dia? res ás duas horas, A Odardá Dn. 
:6 Ra pedido, o morador da 
'casa . 60, da rua Barão de Moita 
'Paes, o qual desejava viajar. - a 

Pinhal. 27 de Novembro de 1934. 
Guarda, 

Francisco Honorio de Assis 

= qu 

Fesia da fApparecida 
Terão inicio hoje as solen- 

nidades em louvor á excelsa 
Senohra da Apparecida, na ca- 
pella do mesmo nome. 
q 

ficção entre amigos 
Pedem-nos para que avise: | 

mos que a extracção do Violi- 
no Fone, será no proximo sab- . 
bado, dia 1.º, pela Loteria Fe- 
deral. ve 

pt 

De São Paulo 

Regressou ante-hontem de 
São Paulo, aonde fôra a pas- 
seio, a senhorinha Nenê Pa-. 
vesi Em sua companhia 
veiu a senhorinha prof. Yo- | 
sa Turbiani, filha do sr. 
João C. Turbiani, da Capital. 
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: NO MUNDO POLITICO «Diario de S. Paulo» [ii o UE Patos cd papa eus fatalidndo a E 
| E ndidos. À di morte a magica pa 

RIO, 21 («Fistado»)=- Nos mojos | nO SEU Signo os oftios de is violentas ria um absurdo 6 un | Ê Rotina O pega e os fios pes lentas ri om Va um '$ Pharmacia Barboza opa do Fo pi 
= Sorói E 5 a se- 

algmal não go poderia to Noticiario vai ado, Eco Região, CEspts ido St Posjonáiiao Santos; o sr, Lindoipho de Al- 88 Completo é variado sortimênto do productos na- tranquilidado do quo a amou) Colaborações interessan o id [Bs dis a ar É ida Vergueiro e a oxma.! ONHêE CEstPange Ss 
É bn Do Repablios ans vidia, Anho 6 prando sorteio de premids entre 0 assignatites an [têm pasá E qe m ta li ol à sado pesa fas a Prego artisinos SÓMENTE A DINHEIRO 

aos paços ho Timoniro uses. Al sigiátures es la 6, 31 de Dezembro de [rito o O dual do sistem NÃo podia ser ão manha, a senborinha Ca- LINDOLPHO A. BARBOZA 
quo "Se babitaon à conduzir & 35, Rs, 5 - o debato om  dillcuidades. tro Sessão é dente, um ruido argentino det lda, filha do. st Manoel Gon- É 
do Vbrradcada iaros-con Freneisco da Silua Costa linea: vi cen nora pato pri fundado de ads q Co ja Vl oem, Nolgo RJ Bl 1ó-Tlg, Tá tt Sato do Pa ara dada Ve da e Casados bas tin os PHone 19.0 gen chogando, à procura. Quatdo! sscrotario das AgriouE da ai e O. a 

adia Ea insgee Coráo-o er. Antonio CUM ia pe EE dsrios mato vier, ces te em Lins e a 
dê ca, en ner curso, d j Mão ficaram ahi os jornalitãojSallês) quo defendo “og oem ilhe-| menina Alba, filha do sr. An- E lispens o E ia 19/Os que timbram em|, E Ltd E ee Bio E que trepide. A trepidação faz 

Tosu:|  lonorar São Paulo | oiro tom quom os defenda; 6, |ctam po Pope dia 1º, a senhorinha An-|, Dezestie anhos de somno [com que o livro ia 
nda ana] SED ATE O ado do quo, hontom, cor cionaos, Defondo O P y complacentes, na lgnez Janzon; eilegia; Hlhia dSbero a a 

Dean oa garantia dos etariade E do sr. Emílio Janzon e a meni. alegre á ud oa soi)iaz com quo elle precise em- res , E o tin onda NA estabilidudo, indomnfeagões é monto a mo. ollerendas preciosas, a Carolina, filha do sr. Anto- depois a mori aspas o dog "aionção à to essa. porspecti va pom- 
A 6 as outras que oxigem suas patrias. Qual! O Brasil proisa a Shorts, escinios es| ni Gola: da cigar a, que EA leitura, o que fadiga muito dria sinão a tristeza 2... 

aa MioiDah ses Si Grando ja ssa mais |mo, com urgencia do um 88 ne ando por Secto que mais dura. mais, prejudicando a 
aeestaitloag do Dephrtamento |, quo njuatita ienoennola, Br | go de publicidade |   

  tadual do y 
mos: aeb JOB, BABGIS 

  

  
na e 

"|CONVEM SABER...| A Jampréa é peixe que pos- quo DE NOGUEIRA Gine-Theairo Avenida 
d ro mais diminut ai 

caça do tubarão nas ilhas ERRA não é o que mé «SOIRÉE DAS MOÇAS» as E a á 
Folha de Menha apro nbs ima dóse nos inteligencia tem, Nando melodiosas que conto-| 5; 
or e mais, completo jornal. is mais, completas secções o É E sangue frio. 

tentadas em torno do Protenai tenpo ae E à mléslmo 
É dd tados que ng nar 
e portar o Intoreego e pa stitolção Já agora nes não [db 15/00, Esses são 08 rapa o elo) 

  
   

  

           

    

  

       
      

      

    

  

   
  

  

  

  

               
        

    
        

         
             
                   

    
      

  
               

       
      
    

    
        
            

   
                      

        

    

  

        
   

       

    

           

         
             
            

   

       
   

         
    

               

a om a primavera, abandona ato já tom opinio forda a pan E dores ano secbtêmeo 6 commordal, O uni jsta de São à estada. Vibravam E sóbe os rios para bus. 
stações, o que é | res de nosso govern E para lts apos 

E tt CE] de | E da H CEmpihendo a “| riveis Essa a: optado Es dreams 
aa dné par lavou Maiores: escritores estrangeiros, Conceitos e. Observador Pol ihavam vi mulheres os outros quo cam nas, CEM fts mo Peicuta RR a exact aquilo. numero, portanto, as aloe o ds sa em Ra ih de fistoets titia 

E dão, que o brasileiro, em E E cl curto qua ione a po Ea ro BoeP. pleme ; indi uma As Ls mo Aristos tra Jogar, entro ou vieram a vaiado. À “Folha da Manha” fará realçar no. pronto, ango em “voz cia:| vêem o tubarão apparecer, at: CAS UncoDt pi CA RAROS sado perder com alga ad iuccastneo aspectos] rumo, que. bem , otonderamm, |. Seus Asignantes o Colosgal sorteio de BOG:SSOS0OS é homens que > 
olítica nacional. De ara ui | Soê Pes 
se pç nda E Too uma assignalura e ea o jornal rat cobr vimento, por quinquennio: 9 

a do E di 900 E pisia nie este resto de anno. machados, Eres E a segui É E à queira esta, mina do, popolari=| 1 pani oo o machados, malandosos “ou 
E dnde, “que são 05 exames. por É Repsenanto :  Alvaro ro Martins :||não fôr certeiro o caçador es-! Não é bom ler no trem ou ta mada b y 
O RE pat Si RE AA ETA a O 
E E Contracio de casamento Do Rio E E a RISE — £. (e uma nactural. no estamos assistindo, o qual no 1 ando q ara o Album de Madomoise SANGUE A 5 Ee PR grand ae O sr: Sigla Carneiro Ri. Já so encontra. na ER daN DEAD PA 7 
 pmblico, fatigado do semelhan- [a golpes de “reenoio emema] O Ny bit oo [Das tem seu casamento con- de, gds ler posando o GARATUJAS Chapéos de Luxo 

tes domonstrações teria como so go tratasto de m0-) va com boas olhos esta entra: ao A cn a O ederal segrados A by 
A” falta do politica, andam cedida do Rio Rato o em demanda do torrs pao. tai rela ça tt e. Sobustil br a porto, sou cut Dia ama: golha "nda IMPERIAL 

:  qn6 tôm | istas, Commentando cs ra gente  guarda-livros Es CE RR As aioo rei 
k «| tido a cora vantar 8 | Ritos, Cotididos mão, too estrogno o | E as discussões, mais otmenos ar: tido le al AA mento do braços para o e. ia D. Ei ro FE o Mogyana de o y Dei-te um destino afortunado! np a sto 'Recebeu os ultimos typos a 

ropiodas e indigtoias, sobro o) voz paca Rs maio ess | ul, mem sempro 08 homens da” Tas as flores a dos jardins, que ou via, “ed ap atá ER IA Y 
q novo. prod: ensino, são, Cc vi enter, olhia a carinho é com ci pola qu dA COREIA ERES pira Como ra para e E elo ams É sabe para aa. So ter cobra | CHAPELARIA DEL 
E tico», denominação quo é dupla Dada as | alris eo aponta. ooo, a Pa Vilaça 25 feica para so” ARMARINE     ; SRU add o a ecração da Juvontndo] Ra Anndtoi Sp Para cobrir o berço em que dormia ; o Ciao dao | o GB ota o Ene RE ds imáno-|S pon dl a abtamovel | 

Built, Toda essa discussão, [desagrado com O pe modais io cravou. [s78. Dedier, Ferreira, Ca | 
Ê quo lova a ostogarem as mica cidni ae dão, Pirta ant/do- Ferreira e Setastão 

Teu corpo, Vida! E lu, com O lempo, andado, GIN ÁSIO 
Déste-me, em tróca, um amor envenenado,           

   

     
    
     
    

      

     

      

   

  

   

   

  

     

Mrs os Sin Como si fosse um Calix de ambrosia. CURSO DE ADMISSÃO 
colono do Norte | Mard! 

padlo illiquendo R. Marquez do Herval A recompensa, mais do que a bebida, o lino iu Ras a - eras Mo eiiteceu, pois não leste, 6 Vida, aberta a matricula para o Gurso de fd 
go Espa aponta deojnci ntor p a aa ia Es le poe fersarios: Tu forte, tu Jormosa, lu feliz, Ro o primero ano ginásial. E 
e, Com o novo mato tas) foconsemento, o, Jornal pois de amanhã come it Todas as informações são prestadas na secretaria, E que veste vao a et! covardia dos) mero”, do leito, publica |gam as ferias de verão para arela je, à esmo. sra, d Lau Para essa pobre é humilde creatura Ri RO 
ts barata; Mus om do- lenoio 6 E approvando 6 rocha longo bditorial ea Uma pequena esmola de pentura, 

  

  Pinhal, 16, a 

  

Da pêntura menor que ninguem quiz.     gor. mado pola jecto escandaloso, E? triste, MAG) (dono qo pardal discutindo EE dê E experiencia, avistco da que vne é vordado deus fio da publicos de ensino prima: ie 
ear tonta ar, Qualquer gue]. Os progisiacê faco do for] inalo | foi, Hino deb deja orando porq é som | mu, lo do, qua cgi go Aborto Hero a cgi: Tambem os alumnos do 
pre assim, ue do palcio Aiadoates e 

Ora isto tambem é ant 

João A. Marques | 
psteia residente OLEGARIO MARIANO Secretario 

              
     

  

   

  

       

  

    
               

   

  

   

   

   

   o do Orésia, lho rosil- arrabalão, o entrou na posicon- Je, de oepingarda ao hormbro om). —Boqnenos jo. grand od res. 
in do Tarascon ore o cui antigo ho-fa estrada do Mostaphô. adorado logho pre ea do tudo. 

ma Os, um ajunta- 
nos 

    

aubo| 
ER 20 6 upa a joio Tãoiempfonaslno diga dede, 

“ginação do brasiloiro”. mbro pf.     
  

                     

        
      

        

           

    

            
  

         
    

  

          
               

       

  

  

  

     
  

      

  

  

    
  

    
  

              

Ê o Paz DOS TEURS astico : omaibas, fia- Suse jornal que a dezembro p — horazego É a 
lario em São A E o rapidamente, nistração militar, carros. do fo- aos magot 

a cui Toner o a in a Das poucas vezoa om du PRIMEIRA ESPERA O su plano ora o gogniao lo pozados por boia eequadros mas e e 
- deimingras polidos do careca aídios die na ima dae PR atos mira a ? es vam tres horas ,no  rologio|sabir da ci ela do caçadores da. Africi ma Atgolio o caçauto ostra ColÇ] o deco momento dê 

la elias jo bfpendla, ns é) bic ão”, “Folizos— declaram os e Fi Sinhi dormido toda. a [o desrio, 09 prr nto gm rotas que, sondiaa belos car-|do ceses Casadores tinham tão] flexões a unida, nêm à maior immorái-| “cabem isto é vordnde, mas colegas pormambicanoses quam fo into ato falido o Parana leão] ros de” aluncia ane emirados, Jboue caras do comuerciants |, -Oca, adeus | disso el como “ndo deste enso. ó triste. o ah dos melo de tr: to Comer RE EE as a 
Roo anda PT jo «O Estado de S. Paulo» do| nar”, E citam o caso do gre hont aerea “soguinto, Devomos . dizer | voltar no dia soguiuto, od bol ad 
lo habituonse h juvontudo | 22/11/1084) he m reconheci ibem que nossos tres. Rn no Hotel da Europa, receber as) poeira, no meio dos gritos, dos cio é E o plo, quel 

ã E cega reli just 5 o barroté o-2s6-| Canton; dos togdbs [e Gornataa o ponco cepanta- 
o ae E — | CRAVOS? MANCHAS DA PELLE? |% auar ado 0) (80 bonit tar uma carreta para ir buscar [entre duas fileiras do detesta- do onendo AT ES dovia 
lapa Eai dois aa de incendio DOSE IS IDI ie ci sé úlico do amos en o animal, veis barracas. onde so viam |diri npc o depeegno 
a No ultimo sobbado, ao ê Arnlou-so por comi y 

= E porta, taberano eh À? nois Ei a DISSOLVENTE NATA Ê ion ja ato onoo oldos, agougue,ilioa.. jo fl mk ronpondéu o] do Taravcon sesta para dointo 
or do nara E Tão nba AN Ds pe poa sc ao SO com ar o Rn pao Ba já ato do 

me mou. Tamo antiga para o armamoni lora- ERR 
ea ARLOS MAGEDO ; E um pau de a par |ponsava 6 Brando Pastas Nem | FO do guerrolro do arm pn 
na pa Dados LERRDE dale derr da au [Fa a ras A ho quordo por a estrada. 

“aba fado, tendo acudido, sob] o cc é aconselhado polo 'omiiiônta mudico “espa Som duvida o mortal indo, Eira r 0 sou Cam a Mesa AE = Bastantes, bastantes... Veja! sis diabo, o ore pondo 
in as ordens do gerente, 08 em, ciaista em Matamento E pel Di. PIRES o o único, preparado scion- | ento por baixo dos o ERES je bit lo passar no seu| E o caçador argelino mostra-| 940 08 leões não ori 

ol pregados que se achavam Fa a mbollea ido pe lr tão 5, doncol jectos, |lado, abrindo as suas. grandes |va a sua bolsa cheia do coolhos 
serviço “e diversas. pes- dioncia poi em pm tanto, a perna, eetafado como um a Eae allinholas, 

ne vizinhas, pie no da [so a 
pa os nao ra óleos... Yu dio aimeinoque jo Es: = viam pas-| Camelos já ! Os leões, por ie 

parto do artigo 108 con-| om 4 contos do réis, appro- - a à ojbeaoados à um a? E Ê n mo umas aranhas; atravessou a |go; cfectivamente, dah “Mas, 
pain paninão ca ed Ega E ; É one à Re MENA praça. do “Theatro, tomou polo "minutos, vit ditgiso aire ninos?       

   



  

     

     
   

  

- 1929, um quintal de cacau se 

  

A TRIBUNA 
  

A producção mundial 
do cacau. A nossa 

contribuição. 

Apesar de recentes esforços 
tendentes à restricção das 
plantações, a producção mun- 
dial de cacau augmenta todos 
es annos, De facto, segundo as 
ultimas iniormações do «An- 
nuaire Statistique de la Socie- 
té des Nations, 1933/34», a sa- 
fra mundial desse producto, no 
anno passado, elevou-se a... 
6,100.000 quintaes, contra. 
5.480.000 do anno anterior é 
5.250.000, em 1930/31. A safra 
do auno passado foi a maior dos 
ultimos tempos, Como conse- 
quencia desse facto, continuam 
à cahir os preços de venda. Em 

vendia em Londres à razão de 
152 francos-ouro. Na estação 
passada. não attingiu senão 40 
francos, Quer isso dizer que es- 
se producto custa actualmente, 
em moedas-ouro, apenas a quar- 
ta parte do que costumava va- 
ler ha menos de cinco annos. 

O cacau foi considorado, por 
muito tempo, um producto do 
Novo Mando. Tempos houve em 
que o Equador mantinha in- 
discutivel supremacia nessa pro- 
ducção, bem como outros pai- 
zes da America Central. Com a 
elevação dos preços correntes 
em muitos periodos de sua his- 
toria commercial, passou o ca- 
cau a ser cultivado, com gran- 
de interesso, em varias colo- 
nias africanas. Os inglezes, E Ani 
  pr > 

muita attenção à sua explora- 
ção. E o resultado foi que a gu- 
premacia passou, do Novo Mun- 
do para a Africa. 

estarmos perdendo terreno na 
exploração desse producto, as 
nossas safras apresóntam au- 
gmentos bem sensiveis. Em 
1925, à producção de cacau do 
Brasil ora de 592.000 quintaes. 
Oceupavamos então o segundo 
logar na producção do mundo, 
vindo após a Costa do Ouro. Em 
1933, porém, emquanto essa 
possessão britannica não con- 
seguia augmentar sua safra se- 

não de 300.000 quintaes, a do 

Brasil attingiu 944000 quin- 
taes—a maior de nossa historia. 
Oacerescimo aqui conseguido 
foi, portanto, de mais de 350.000 
quintaes, muito maior do que 
a da Costa do Ouro, Aliás, na 
America do Sul todos os demais 
productores ostão em franca de- 
cadencia. A ecafra do Equador 
era de 329:000 quintaes, em 
1925, descendo a 99.000, em 
1933, emquanto o da Venezucla 
passava de 229.000 quintaes 
para 159.000, em 1932. 

Com os progressos evidencia- 
dos na cultura do cacau no Bra- 
sil, quasi toda concentrada no 
Estado da Bahia, seja na parte 
agricola, propriamente dita, ou 
seja ainda na esphera de acti- 
vidades e defesa commercial é 

economica, parece esse produ- 
cto destinado a recuperar da 
Africa o prestigio que da Ame- 
rica nos foi levado pela onorgia 
e pertinacia dos colonizadores 
britannicos. 

(De «O Estado de S, Paulo»), 
  

Talharine fresco 
feito com. ovos, só no 

Pastíficio Moderno Pi- 

  De facto, q a produc- 
ção da America Central perma- 
nece estacionaria, com 640.000 
quintaesem 1925, de 650.000, 
no anso passado, e a America 
do Sul apresenta igualmente 
tendencia identica, pois a sua 
producção em 1925 era de... 
1.220.000 quintaes e em 1933 
não attingia mais de 1.300.000, 
a Africa está em franca ascen- 
são productora. As suas safras, 
em 1925, não alcançavam mais 
de 3.080.000 quintaes. No anno 
passado attingiram 4.100.000 
quintaes. Houve nesse curto 
periodo um augmento de mais 
de 1.000.000 de quintaes, igual, 
por consequente, a quasi toda 
a producção da America do 

ul. 

À Costa do Ouro é a princi- 
pal região productora. A sua 
Safra passou de 2.143.000 quin- 
taes, em 1925, para 2.447.000. 
Mas o progresso maior foi a 
de Nigeria, cuja producção 
quasi dobrou nesses nove an- 
nos, attingindo 691.000 quin- 
taes, em 1933, contra apenas 
374.000, em 1925, ; 

“Comose vê, a Africa, pode- 
rosamente irrigada por capitaes 
britannicos, francezes e belgas 
está se tornando um rival de 
muitos dos principaes produ- 
ctos agricolas do Novo Mundo, 
Não é, aliás, apenas o cacau a- 
mericano que 

vencido. O algodão, culti- 
am-no os inglezes, sem gran- 

de exito, no momento, mas com 

  

notavel perseverança. Por aca-| | 
oderemos esconder o facto 

rem as colonias inglezas 

praticamente |. 

nhal Peçam pelo te- 

phone n. 71 
  

Minas Geraes 
Em lanhomy uma onça 

devorou uma criança 

BELLO HORIZONTE, 23 
(:Estado”)—-De Fioresta, dis- 
tricto de Itanhemy, municipio 
sul-mineiro, chega-nos uma 
noticia emocionante e quasi 
incrivel pela iorrma em que o 
facto occorreu. 

Ha, naquelle districto, um 
logar, ás margens do rio Ma- 
nhuassú, denominado 
no”, residindo alli varias fa- 
milias, entre as guaes a do sr. 
Geminiano Leite. Um filho des-: 
te, menor de 15 annos, estan- 
do a recolher lenha, nas pro- 
ximidades da casa, onde ter- 
mina um mato espesso, ioi 
repentinamente surprehendi- 
do com o apparecimento de 
uma enorme onça que, sem 
lhe dar tempo de iugir ou gri- 
tar por soccorro, trucidou-o 
em poucos minutos, arreba- 
tando-o em seguida para o 
interior do mato. À scena hor- 
rivel joi presenciada por to- 
das as pessoas que no mo- 
mento se encontravam no ter- 
reiro da casa, as quaes estar- 
recidas de pavor, nada pude- 
ram fazer em soccorro do 
infeliz menor. Instantes de- 
pois, refeitas do pavor cau- 
sado pelo horrivel especta- 
culo, aquellas pessoas, aos 
gritos de Geminiano Leite, 
Dae da victima, se armaram 
ás pressas e sahiram no en- 
calço da féra. Em poucos ins- 
tantes estavam todos no Jo- 
cal do tragico acontecimento, 
encontrando alli somente ves- 
tígios sangrentos do ataque. 

Orientando-se pelos rastros 
a féra, os caçadores pene- 

traram no interior do mato e, 
depois de rapidas batidas, vi- 

“Bue-, 

  

ram aquellas pessoas um qua- 
dro tenebroso. No chão relvo- 

“so, aqui e alli, espalhavam-se 
pedaços do corpo do menor, 
que fôra completamente des- 
troçado pela onça. 

! ma sanguinolenta mão 
prendia-se num ramo rastei- 
To, um pé estava atirado mais 
longe, a cabeça triturada hor- 

| rivelmente. 
| Os restos da victima loram 
recolhidos não tendo sido pos- 

'sivel encontrar a onça. 
| Noticias posteriores, recebi- 
das de Itanhomy, relatam que 
a léra continua fazendo proe- 

| zas, sendo rara a noite em que 
«ella não pratica um assalto, 
!carregando bezerros, porcos 
'ou cães. 
| jr mm 

"Acta da commemoração do vigesimo anni- 
| versario da Soc, “União Commercial” 

| Aos vinte dias do mês do no- 
-vombro de 1934, nesta cidade 
de de Espirito Santo do Pi- 
nhal, Estado de S. Paulo, em a 

- séde social, presentes todos os 
membros da Directoria quo es- 
ta subscreve, o orador official 
Dr. Americo F. de Menezos 
Doria, diversos fundadores, re- 
presentantes da imprensa local, 
inumeros socios e pessoas gra- 
das, realizou-se, conforme fôra 
deliberada pela Directoria, a 
commemoração do vigesimo an- 
niversario desta Sociedade, 

Revestiu-se o acto de toda a 
solennidade, tendo o Sr. Presi- 
dente, às 20 1/2 horas, declara- 

ida aberta a sessão, o convidado 
"à mim, Secretario, que proce- 
(desse a leitura da acta da fun- 
'dação e da ultima havida em 
: Assembléa geral, bom como do 
expediente do dia que constou 
do seguinte: 

Officio do Sr. Angelo Carrete- 
  

  

  

PESO! 

  

A Farinha das Creanças, extrahida 
dos cereaes mais ricos em vitami- 
nas, e phospho-calciticada scienti- 
ficamente, fortalece os musculos, 

- recalcifica os ossos e dá o peso 
normal ás creanças. Evita a gordura. 
demasiada e a anemia. É o alimen- 
to dos lares ricos ou pobres, pelas 
suas virtudes e pelo seu baixo 
preço - 18200 o pacote. A venda 
em todas as cidades do Brasil. 

GRATIS! Enviaremos amostra para UMA 
ALIMENTAÇÃO. Mande-nos 1$200 em sellos, 
lho enviaremos 1 pacote para 10 alimentações 

O INDICE 
DA SAUDE 

      
  

   
  

     

seguintes CASAS: : 

    

ríirio Rossi 

: “Pacífico Barbieri . 
é Es! Franzolin 

Cor 

    

    

Ea 

  

     

    

| ciedade, Sr. 

ro, datado de hoje, agra: 
e pedindo desculpas 
poder comparecer por ac 
adoentado; officio do Sr. Ri 

tretanto escusas por não 
recer em virtude de 
doente, 

Feito o que, o presidente 
do da palavra salientou 
diosidade do acto que sec 
morava, pois que, alem di 
sagrar-se uma vigencia 
tro lustros para esta Sol 
prestava-se ainda, uma 
cativa homenagem ao; 
nemeritos fundadores, 
gem esta gue constava 
mento de suas photogra. 
salão nobre da Socieda 

des e transes porque p 
União em suas diversa 
do directoria, fez sali 
esforço dinamico da ac! 
qual disse ser mera pe! sô 
presentativa, cabendo to 
glorias o louvores nos se 
pretenciosos companheir! 
lucta que tudo têm feiti 
desenvolmento moral 
rial da Sociedade. 

Terminando, o sr. Pré 
deu a palavra ao orador 
Dr. Americo P, Menezei 
dilecto amigo desta Soc 

sempre soube dar ao seu. 
seado, fez a apologia da 

de vinto annos de um 1 
gente em pro! de uma 
Terminando pediu o orad 
todos se puzessera om. il 
servando um minuto e 

fundadores fallecidos O 
à lembrança do nosso « 
nheiro e procurador desta, 

João ? 
Colletti, ha pouco falle 
calorosas palmas, 0 0 
dou a sua bellissima. 

ada a palavra à qu 
quizeseo fazer uso, fa 
parto dos fundadore! 
fouso Ruotolo, agradoc: 
homenagens que lhes 
prestadas, fazondo vob 
prosperidade da: Sociodi 

Não havendo mais quer 
zosso fazor uso da Pi 
Sr. Prosidento prop: 
sembléa a elevação d) 
fundadores à cathego! 
cios Remidos. A sua 
foi unanimemento ap 

Continuando o er; Pr 
te pediu que so fizesso 
em acta um voto de pe 

miano Colletti, 

    

   

    

declarou | encer 
são, convidando 
saudarem com. 
palmas a todos « 
bebendo, com el!   Irmãos Pierotti 

Oito Rubin . 
Brand    

    
     
   


